
INDICAÇÃO Nº 
2403
, DE 2015

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador de Estado, que determine as providências necessárias junto a CPTM – Companhia Paulista de Trens Metropolitanos, a fim que providencie implantação de Acessibilidade na Estação de Trem Imperatriz Leopoldina  localizada na linha 8 – diamante.

JUSTIFICATIVA

A maioria das estações não apresenta ao usuário cadeirante e demais pessoas com deficiências a transitarem sem se depararem com a precariedade das estações e o desrespeito a lei que garante esse direito, faltando elevadores, rampas, corrimãos, pisos e rotas táteis, mapas em braile), além de assentos na plataforma, banheiros públicos comuns e sanitários exclusivos para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida.

Anos após o Decreto federal n.º 5296/2004, que tornou obrigatório a todo o sistema de transporte do País instalar itens que garantam a acessibilidade de pessoas com mobilidade reduzida, várias estações de trem e Metrô da Região Metropolitana de São Paulo ainda não têm esses equipamentos.

O governo federal deu dez anos para que tudo estivesse adaptado e o governo do Estado de São Paulo tinha dado sua garantia que iria cumprir o prazo, que iria até 2014.

Hoje, diversas estações de trem não têm elevador, item básico de acessibilidade. Usuários de algumas estações também sofrem com falta de rampas, que facilitariam a locomoção. As escadarias ainda são o principal meio de acesso às estações - as escadas rolantes, instaladas principalmente nas estações do Metrô, pouco ajudam. Elas não são consideradas item de acessibilidade segundo a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

As condições são diferentes da Estação Paulista, da Linha 4-Amarela, onde há diversos itens de acessibilidade. Ou das estações da Linha 9-Esmeralda da CPTM.

Ela, contudo, é uma exceção entras as linhas de trem, ainda mais problemáticas que as do Metrô. Algumas são antigas, de época em que acessibilidade não era tema discutido antes de se construir um prédio público.

Na Estação Imperatriz Leopoldina (Linha 8-Diamante), da década de 30, por exemplo, o usuário tem de subir lances de escada para chegar à estação e, só então, descer até a plataforma.

Por estes motivos, em atenção ao artigo 24, §2º, 6 da Constituição do Estado de São Paulo, propomos a presente indicação, tendo à certeza de estarmos contribuindo com a melhoria da qualidade e preservação da VIDA da população do Estado de São Paulo.

Sala das Sessões, em

Deputado Marcos Martins
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